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Avaliação da atividade reprodutiva das pescadas (Cynoscion jamaicensis, C. /eiarchus, 
C. virescens e Macrodon ancy/odon) (Perciformes: Sciaenidae) capturadas pela pesca na 
região limítrofe entre o litoral do Paraná e Santa Catarina. 
A pesca no litoral paranaense é essencialmente artesanal, ou de pequena escala 
diferenciando-se daquela realizada no Estado de Santa Catarina, na qual predomina a pesca 
industrial A comunidade de Barra do Saí atua na pesca artesanal no litoral dos dois Estados, 
predominando embarcações do tipo canoa a motor, que utilizam principalmente a pesca de 
fundeio (malhas 7 e 16cm) e arrasto de camarão. Estudos que relacionem a pesca à atividade 
reprodutiva das espécies visadas são essenciais para a compreensão da dinâmica 
populacional das espécies, além de fornecer subsídios para o uso sustentável dos recursos e 
ações de medidas de ordenamento regional. Considerando o impacto da pesca sobre os 
estoques e a carência de estudos reprodutivos das espécies de peixe explotadas na região, 
este estudo objetivou caracterizar e atividade reprodutiva das "pescadas" Cynoscion 
jamaicensis, C. /eiarchus, C. virescens e Macrodon ancy/odon capturadas pela pesca na divisa 
dos Estados do Paraná e Santa Catarina. Foram realizadas coletas mensais entre abril de 
2004 e março de 2005, utilizando-se material proveniente dos desembarques da pesca com 
rede de emalhe do tipo fundeio, malhas de 7cm entre nós opostos. O comprimento e o peso 
total foram tomados e as gônadas foram fixadas em formol 4% e pesadas em laboratório. As 
análises sazonais compreenderam os valores médios da relação gonadossomática [RGS = PG 
/ (PT) x 100], as freqüências de estádios de maturação gonadal e a distribuição sazonal das 
classes de tamanho individual (cm). Na região costeira entre Paraná e Santa Catarina a pesca 
com rede de emalhe do tipo fundeio capturou principalmente os indivíduos adultos. Indivíduos 
de Cynoscion jamaicensis foram capturados principalmente "em reprodução", maduros, na 
primavera. A pesca incidiu principalmente sobre os indivíduos "em maturação gonadal" (estádio 
B) de C. /eiarchus, apesar de a maior atividade reprodutiva (estádio C) ser encontrada na 
primavera. Para C. virescens as capturas concentram-se em indivíduos "em maturação 
gonadal" (estádio B). A bembeca (Macrodon ancy/odon) foi capturada principalmente no 
inverno com gônadas maduras e também em processo de hidratação pré-ovulatória. A intensa 
pressão de explotação sobre os recursos pesqueiros reflete a importância de pesquisas que 
considerem a atuação da pesca na atividade reprodutiva das espécies, contribuindo com as 
medidas de gestão pesqueira locais. 
Palavras-chave: peixes, reprodução, Cynoscion jamaicensis, Cynoscion /eiarchus, Cynoscion 
virescens, Macrodon ancy/odon, pesca, fundeio, pescadas, Paraná, Santa Catarina. 
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1. INTRODUÇÃO 
Os ecossistemas litorâneos e costeiros são habitats de uma grande parte dos recursos 
marinhos brasileiros, pois constituem áreas de criação, refúgio permanente ou temporário de 
inúmeras espécies de peixes, crustáceos e moluscos capturados pela pesca industrial e 
artesanal (DIEGUES, 2001). Investigar a atuação da pesca, o ciclo de vida das espécies 
envolvidas e parâmetros populacionais, fornece a base de informações para a administração 
local de recursos pesqueiros (HAIMOVICI et. ai., 1996). 
A pesca no litoral paranaense é essencialmente artesanal, ou de pequena escala 
(sensu ANDRIGUETTO FILHO, 2002), praticada no interior dos estuários e na Plataforma 
Continental rasa e diferenciando-se daquela realizada no Estado de Santa Catarina, na qual 
predomina a pesca industrial (PAIVA, 1997). 
A comunidade de Barra do Saí, localizada no litoral norte de Santa Catarina, é próxima 
à divisa com o Estado do Paraná, atuando de forma efetiva no litoral dos dois Estados. 
Apresenta uma intensa atividade pesqueira na Plataforma rasa, predominando embarcações 
do tipo canoa a motor, que utilizam principalmente a pesca de fundeio (malhas 7 e 16cm) e 
arrasto de camarão (CHAVES & ROBERT, 2003; ROBERT, 2004a). A dinâmica de pesca 
desta comunidade possui características cíclicas anuais quanto ao esforço de pesca das artes 
utilizadas, acompanhando a sazonal idade das espécies-alvo (ROBERT, 2004a). 
A atividade pesqueira e a condição do pescador no litoral paranaense e norte do Estado 
de Santa Catarina têm sido abordadas enfatizando fatores econômicos, sociais e técnicos 
(PAIVA, 1997; ANDRIGUETTO FILHO, 2002; CHAVES et ai., 2002; CHAVES & ROBERT, 
2003; AGUIAR, 2004; BORGES et aI., 2004; NATIVIDADE et aI., 2004; FERREIRA, 2004 e 
ROBERT, 2004a). Entretanto, trabalhos que destaquem a influência da pesca no ciclo de vida 
das espécies de peixe selecionadas como fonte de recurso pesqueiro necessitam ser 
realizados. 
Dentre os Teleostei, a família Sciaenidae representa uma das mais importantes 
parcelas das capturas comerciais efetuadas no sudeste do Brasil (HAIMOVICI et ai., 1995; 
MENEZES & FIGUEIREDO, 1980). Das espécies pertencentes a esta família, destacam-se as 
"pescadas" que, em geral, apresentam alto valor comercial e são alvo de pescarias com rede 
de arrasto de fundo e redes de emalhe. No Brasil, são de importância econômica e social, 
compondo um dos principais recursos dos mercados pesqueiros (BOOTH et aI., 2001). A 
super-explotação destas espécies pode acarretar depleção nos estoques, reduzindo ainda 
mais as fontes essenciais para a pesca (BOOTH et aI., 2001). 
Apesar de representarem um dos recursos pesqueiros mais explotados, são poucos os 
estudos sobre as espécies de pescadas congêneres de Cynoscion no Brasil; no litoral do Rio 
Grande do Sul, VIEIRA E HAIMOVICI (1997) caracterizaram a reprodução da pescada olhuda 
(Cynoscion guatucupa, sino C. striatus) , mas a maior parte dos trabalhos é originária de outros 
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países, com espécies não ocorrentes na costa brasileira (CAMPOS, 1992; CASSIA, 1986; 
GARCíA et a/., 1988a e b). Para Macrodon ancy/odon vários estudos abordaram a reprodução 
e o seu status como recurso explotável. 
Estudos que relacionem a pesca à atividade reprodutiva das espécies visadas são 
essenciais para a compreensão da dinâmica populacional das espécies, além de fornecer 
subsídios para o uso sustentável dos recursos e ações de medidas de ordenamento regional. 
Considerando o impacto da pesca sobre os estoques e a carência de estudos 
reprodutivos das espécies de peixe explotadas na região, este estudo objetivou caracterizar e 
atividade reprodutiva das "pescadas" Cynoscion jamaicensis, C. /eiarchus, C. virescens e 
Macrodon ancy/odon capturadas pela pesca na divisa dos Estados do Paraná e Santa 
Catarina. 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
2.1 Espécies estudadas 
(i) Cynoscion jamaicensis - goete - espécie tipicamente marinha encontrada em 
profundidades de até 100m, sobre fundos de areia e/ou lama. Atinge aproximadamente 50cm 
de comprimento e 1 kg de peso. A média de tamanho dos exemplares capturados na pesca 
comercial está entre 25 e 30cm. Importante recurso pesqueiro na região sudeste. Ocorre do 
Panamá e Antilhas até a Argentina (MENEZES & FIGUEIREDO, 1980). 
VAZZOLER & BRAGA (1983) encontraram um grande contingente de jovens desde 
Cabo Frio até a costa do Paraná. A espécie apresenta ocorrência limitada pela temperatura da 
água de 17°C; realizando deslocamentos em direção ao sul nos meses de fim de primavera e 
verão, acompanhando a penetração de águas quentes. A desova possivelmente ocorre na 
região entre o sul de São Paulo e o norte do Paraná. 
Na Venezuela, MARCANO & ALlÓ (2001) caracterizaram a reprodução da espécie na 
região de incidência da pesca arrasteira na Plataforma Continental e observaram que a 
reprodução ocorre entre a primavera e o verão. 
(ii) Cynoscion leiarchus - pescada-branca - ocorre principalmente em águas estuarinas, 
sobre fundos lamosos e de areia, mas pode ser encontrada também no ambiente marinho, em 
profundidades de até 50m. Alcança 60cm de comprimento e 2 a 2,5kg de peso. Mais 
abundante na região norte do Brasil. Ocorre do Panamá ao sul do Brasil. (MENEZES & 
FIGUEIREDO, 1980). 
Esta espécie foi pesquisada no litoral paranaense em dois momentos diferentes. 
SANTOS (1997) estudou a biologia da pescada-branca na Baía de Guaratuba, encontrando em 
sua maioria indivíduos jovens, que utilizam a região estuarina para crescimento. SOUZA 
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(2003), trabalhando com os Sciaenidae do litoral sul do Paraná, também analisou indivíduos 
desta espécie, encontrando igualmente jovens. Os dois estudos utilizaram rede de arrasto de 
fundo, petrecho pouco eficiente para a captura de adultos (HAIMOVICI, 1993). Ambas as 
autoras sugerem pesquisas mais aprimoradas da dinâmica reprodutiva da espécie na região~ 
BlBlIOTt'~.i\ DE G\LNCU'\S mOLÚGlCAS 
(iii) Cynoscion virescens - pescada-bicuda ou pescada-cambucu - localiza-se geralmente 
sobre fundos de lama ou lama e areia, em águas costeiras próximas à desembocadura de rios, 
com maior freqüência em profundidades entre 6 e 70m. Alcança cerca de 1 m de comprimento 
e 3,5 kg. Muito comum no nordeste. Estendendo-se do Panamá ao sudeste do Brasil 
(MENEZES & FIGUEIREDO, 1980). 
A dinâmica populacional da espécie entre a Venezuela e a Guiana Francesa foi 
estudada por LOZANO et. aI. (1977) e atenção ao manejo da pesca foi recomendada. 
(iv) Macrodon ancy/odon - pescada-bem beca ou pescada-foguete - é encontrada 
principalmente sobre fundos de areia e lama, em profundidades de até 60m. Ocorre em águas 
estuarinas, especialmente o contingente juvenil. Alcança 45cm de comprimento. Com cerca de 
25cm as fêmeas já estão maduras e prontas para a desova, que ocorre aparentemente mais de 
uma vez por ano. Distribui-se da Venezuela até a Argentina. Comum nos mercados do litoral 
sudeste (MENEZES & FIGUEIREDO, 1980). 
Recentemente, um estudo genético realizado por SANTOS et. aI. (2003), identificou 
dois grupos geneticamente distintos: uma população tropical (Venezuela a Pernambuco) e 
outra subtropical (São Paulo a Argentina), evidenciando a necessidade tanto de revisão 
taxonômica, quanto de estudos da avaliação dos estoques diferenciados, como forma de 
contribuição para um manejo mais adequado da espécie. 
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2.2 Área de estudo 
A região limítrofe dos Estados do Paraná e de Santa Catarina é demarcada pela divisa 
dos municípios litorâneos de Guaratuba (PR) e de Itapoá (SC). A comunidade de Barra do Saí 
- 26°00'11 ,9"S, 48°36'08,7"W - é uma localidade não central do município de Itapoá (SC) e 
está localizada à margem direita do rio Saí-Mirim, atuando na pesca artesanal no litoral dos 
dois Estados (Figura 1) (ROBERT, 2004a). 
Figura 1. Mapa indicando a localização da região de estudo (Barra do SaQ e proximidades na 
costa limítrofe dos Estados do Paraná e de Santa Catarina (modificado por ROBERT (2004a)). 
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2.3 Atividade de campo e laboratorial 
Foram realizadas coletas mensais entre abril de 2004 e março de 2005, utilizando-se 
material proveniente dos desembarques da pesca com rede de emalhe do tipo fundeio, malhas 
de 7cm entre nós opostos, obtido junto aos pescadores artesanais da comunidade de Barra do 
Saí, se. Adicionalmente, exemplares de M. ancylodon capturados com rede de arrasto 
camaroneiro foram adquiridos a partir de julho de 2004, em parceria com o projeto de pesquisa 
do doutorando Maurício Robert, no qual a ictiofauna da região está sendo analisada em relação 
às oscilações na dinâmica pesqueira da comunidade de Barra do Saí (ROBERT, 2004b). 
A biometria dos exemplares oriundos da pesca de fundeio foi efetuada ainda em campo 
utilizando-se balança mecânica com precisão de decigrama. Foram tomados o comprimento 
total (cm) e o peso total dos peixes; após a dissecação, o sexo e o estádio de maturação foram 
diagnosticados macroscopicamente conforme a escala proposta por VAZZOLER (1996); em 
seguida as gônadas foram retiradas e armazenadas em formol 4%, até a pesagem em balança 
eletrônica com precisão em centigrama no laboratório. Os peixes capturados pelo arrasto foram 
congelados até o momento da identificação e posterior processamento biológico. 
A atividade reprodutiva das espécies Cynoscion jamaicensis, C. leiarchus, C. virescens 
e Macrodon ancylodon foi caracterizada através das análises sazonais (i) dos valores médios 
da Relação Gonadossomática, designada [RGS = PG I (PT) x 100], expressa a porcentagem 
que as gônadas representam do peso total dos indivíduos, constituindo-se em um importante 
indicador do estado funcional dos ovários e testículos (VAZZOLER, 1996), e (ii) das 
freqüências de estádios de maturação gonadal, considerando A - imaturo, B - em maturação, 
C - maduro e D - fêmeas desovadas/ E - machos espermiados. A estrutura populacional foi 
analisada utilizando-se a distribuição sazonal das classes de tamanho individual (cm). Para as 
inferências sazonais os meses foram agrupados em estações do ano: outono - abril a junho de 
2004, inverno - julho a setembro de 2004, primavera - outubro a dezembro de 2004 e verão -
janeiro a março de 2005. 
Este trabalho foi realizado em parceria com a acadêmica Eveline de Almeida Ferreira, 
em seu estudo reprodutivo das espécies Micropogonias fumieri, Menticirrhus littoralis, Stellifer 
rastrifer, e Orlhopristis ruber ocorrentes na pesca em Barra do Saí, Itapoá, se. 
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3. RESUL lADOS 
3.1 Cynoscion jamaicensis 
Foram analisados 108 indivíduos, sendo 27 machos e 81 fêmeas. Não foram 
encontrados indivíduos machos no verão e apenas cinco exemplares de fêmeas representaram 
esta estação, indicando um possível período de menor captura desta espécie. A faixa de 
comprimento analisada no presente estudo ficou entre 25 e 71 % do tamanho máximo descrito 
na literatura de 50cm (MENEZES E FIGUEIREDO, 1980). Os indivíduos adultos representaram 
81% dos machos de C. jamaicensis analisados. Entre as fêmeas, 91% dos indivíduos já 
apresentavam maturação das gônadas. 
O desenvolvimento gonadal, caracterizado pela variação sazonal de RGS, sugeriu 
maior atividade reprodutiva entre a primavera e o verão (Figura 2). 
A distribuição dos estádios de maturação gonadal também corroborou tal afirmação, 
evidenciando a maior proporção de indivíduos maduros na primavera (Figura 3). No outono, 
observou-se um pico de indivíduos jovens, seguido pelo maior número de indivíduos em 
maturação gonadal no inverno. 
Os indivíduos de maior porte, no geral, foram encontrados na primavera (Figura 4). 
Analisando-se os estádios de maturação e as classes de tamanho pôde-se inferir um 
crescimento acompanhado pelo desenvolvimento gonadal. 
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Verão Outono Inverno Primavera 
Figura 2. Variação sazonal dos valores médios de RGS de machos e fêmeas de Cynoscion. jamaicensis. Verão 
(março 2004), outono (abril, maio e junho 2004), inverno (julho, agosto e setembro 2004) e primavera (outubro, 
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Figura 3. Distribuição sazonal das freqüências (%) de estádios de maturação gonadal (A, B, C, D/E), para sexos 
grupados, de Cynoscion jamaicensis. Verão (março 2005), outono (abril , maio e junho 2004), inverno Uulho, agosto e 























Figura 4. Distribuição sazonal dos valores absolutos (N) das classes de comprimento (CT) em cm, para sexos 
grupados, de Cynoscion jamaicensis. Verão (março 2005), outono (abril, maio e junho 2004) , inverno Uulho, agosto e 
setembro 2004) e primavera (outubro, novembro e dezembro 2004). Ao lado de cada estação encontra-se o 
tamanho amostraI. 
3.2 Cynoscion leiarchus 
A amostragem compreendeu 105 indivíduos, dos quais 43 machos e 62 fêmeas. As 
menores amostras (16%) foram detectadas no verão, principalmente para os machos. As 
análises abrangeram comprimentos totais entre 32 e 92% do tamanho máximo descrito na 
literatura de 60cm (MENEZES E FIGUEIREDO, 1980). Os indivíduos adultos representaram 
79% dos machos de C. leiarchus analisados. Entre as fêmeas, 93% dos indivíduos já iniciaram 
a maturação das gônadas. 
O desenvolvimento gonadal de machos e fêmeas de C. leiarchus, caracterizado pela 
variação sazonal de RGS, indicou maior atividade reprodutiva na primavera (Figura 5). 
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Os estádios de maturação gonadal também caracterizaram maior atividade reprodutiva 
na primavera (Figura 6), os indivíduos jovens foram mais representativos no outono. No inverno 
o processo de desenvolvimento gonadal encontrou-se mais avançado, seguido pelo maior 
número de indivíduos maduros na primavera (Figura 6). 
Os indivíduos apresentaram um crescimento gradativo do verão até a primavera, nesta 
estação são encontrados, geralmente, indivíduos de maior tamanho (Figura 7), fato 








Verão Outono Inverno Primavera 
Figura 5. Variação sazonal dos valores médios de RGS de machos e fêmeas de Cynoscion leiarchus. Verão (janeiro 
e março 2005) , outono (abril, maio e junho 2004), inverno (julho, agosto e setembro 2004) e primavera (outubro e 









Verão Outono Inverno Primavera 
Figura 6. Distribuição sazonal das freqüências (%) de estádios de maturação gonadal (A, 8, C, D/E), para sexos 
grupados, de Cynoscion leiarchus. Verão (janeiro e março 2005), outono (abril , maio e junho 2004), inverno (julho, 
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Figura 7. Distribuição sazonal dos valores absolutos (N) das classes de comprimento (CT) em cm, para sexos 
grupados, de Cynoscion leiarchus. Verão Uaneiro e março 2005), outono (abril , maio e junho 2004), inverno Uulho, 
agosto e setembro 2004) e primavera (outubro e dezembro 2004). Ao lado de cada estação encontra-se o tamanho 
amostraI. 
3.3 Cynoscion virescens 
Foram amostrados 77 indivíduos, sendo 42 machos e 35 fêmeas. O maior número de 
exemplares foi encontrado no inverno (67%) . Indivíduos de C. virescens não foram 
encontrados no verão. A faixa de comprimento analisada no presente estudo ficou entre 30 e 
60% do tamanho máximo descrito na literatura de 1 m (MENEZES E FIGUEIREDO, 1980), 
indicando a presença de indivíduos de pequeno a médio porte na região, quando comparado 
ao tamanho máximo alcançado pela espécie. Os indivíduos adultos representaram 50% dos 
machos de C. virescens analisados. Entre as fêmeas, 69% dos indivíduos já apresentavam 
gônadas em maturação. 
A variação sazonal de RGS sugeriu um avanço no desenvolvimento gonadal na 
primavera pela maior proporção de indivíduos "em maturação", estádio S, apesar do reduzido 
número de indivíduos na estação (Figura 8). 
Na análise dos estádios de maturação gonadal observou-se maior proporção de 
indivíduos "em maturação", estádio S, na primavera (Figura 9), entretanto o maior tamanho 
amostrai no inverno evidenciou maior atividade da espécie na região, demonstrada por 
possíveis incrementos na captura. Maior proporção de indivíduos juvenis foi encontrada no 
outono. 
A distribuição das classes de tamanho individual evidenciou a entrada de juvenis no 
outono, seguida do crescimento no inverno e primavera (Figura 10), corroborando com os 
indicadores reprodutivos (Figuras 8 e 9). 
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Outono hverno Primavera 
Figura 8. Variação sazonal dos valores médios de RGS (x 100) de machos e fêmeas de Cynoscion virescens. 
Outono Uunho 2004), inverno Uulho, agosto e setembro 2004) e primavera (outubro e dezembro 2004). Acima de 











Outono Inverno Primavera 
Figura 9. Distribuição sazonal das freqüências (%) de estádios de maturação gonadal (A, B, C, D/E), para sexos 
grupados, de Cynoscion virescens. Outono (junho 2004), inverno Uulho, agosto e setembro 2004) e primavera 
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Figura 10. Distribuição sazonal dos valores absolutos (N) das classes de comprimento (CT) em cm, para sexos 
grupados, de Cynoscion virescens. Outono Uunho 2004), inverno Uulho, agosto e setembro 2004) e primavera 
(outubro e dezembro 2004) . Ao lado de cada estação encontra-se o tamanho amostraI. 
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3.4 Macrodon ancylodon 
Foram analisados 178 indivíduos, sendo 85 machos e 93 fêmeas, provenientes da 
pesca camaroneira e com rede de emalhe. Adicionalmente, foram incluídos 9 indivíduos 
imaturos de sexo indeterminado oriundos da pesca de arrasto de camarão para compor as 
análises de distribuição de tamanho individual. As menores amostras (5%) foram detectadas no 
outono. As análises abrangeram comprimentos totais entre 21 e 91 % do tamanho máximo 
descrito na literatura de 45cm (MENEZES E FIGUEIREDO, 1980). Para os indivíduos do 
arrasto os comprimentos variaram entre 18 e 33% do tamanho máximo alcançado pela 
espécie. Os indivíduos adultos representaram 89% dos machos de M. ancy/odon analisados. 
Entre as fêmeas, 98% dos indivíduos já iniciaram a maturação das gônadas. 
O desenvolvimento gonadal, caracterizado pela variação sazonal de RGS, sugeriu 
maior atividade reprodutiva no inverno, com maior tamanho amostrai no período (Figura 11). 
Os dados de estádio reprodutivo indicaram um pico reprodutivo no inverno, com grande 
quantidade de indivíduos maduros, em estádio C (Figura 12). As fêmeas em hidratação foram 
encontradas entre o inverno e a primavera, associadas à captura de exemplares de maior porte 
no período reprodutivo (Figura 13). 
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Figura 11. Variação sazonal dos valores médios de RGS de machos e fêmeas de Macrodon ancy/odon. Verão 
(janeiro, fevereiro e março 2005), outono (abril, maio e junho 2004), inverno (julho, agosto e setembro 2004) e 
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Figura 12. Distribuição sazonal das freqüências ("lo) de estádios de maturação gonadal (A, B, C, D/E), para sexos 
grupados, de Macrodon ancy/odon. Verão Uaneiro, fevereiro e março 2005), outono (abril , maio e junho 2004), 
inverno Uulho, agosto e setembro 2004) e primavera (outubro, novembro e dezembro 2004). Acima de cada coluna 
estão presentes os tamanhos amostrais. 
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Figura 13. Distribuição sazonal dos valores absolutos (N) das classes de comprimento (CT) em cm, para sexos 
grupados, de Macrodon ancy/odon. Verão Uaneiro, fevereiro e março 2005), outono (abril , maio e junho 2004), 
inverno (julho, agosto e setembro 2004) e primavera (outubro, novembro e dezembro 2004). Ao lado de cada 
estação encontra-se o tamanho amostraI. 
Analisando-se os indicadores reprodutivos das quatro espécies verificou-se que a pesca 
na região costeira entre Paraná e Santa Catarina capturou principalmente os indivíduos 
adultos, maduros, na estação da primavera (Tabela 1). 
Tabela 1. Síntese da atividade reprodutiva das "pescadas" capturadas pela pesca artesanal em Barra do Saí, SC. 
Espécie 
Estádio gonadal Estação do ano Observações 
(nome vulgar) 
Goete C primavera 
Pescada-branca C primavera 
Pescada-bicuda B primavera 
Pescada-bem beca C inverno hidratação 
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4.0 DISCUSSÃO 
Vários trabalhos relatam a redução dos estoques devida à intensa pressão de 
explotação sobre os recursos pesqueiros, com possíveis conseqüências para a dinâmica 
reprodutiva (HAIMOVICI, 1998; e BOOTH et ai., 2001). A pesca comercial tem utilizado 
indiscriminadas artes de pesca visando aos recursos mais importantes. O conhecimento dos 
efeitos reais que estas artes exercem sobre as espécies exploradas é de fundamental 
importância na racionalização da pesca (PUZZI & ANDRADE E SILVA, 1981). Umas das 
atividades de maior expressão na costa brasileira é a pesca de arrasto, que incide sobre o 
estrato juvenil dificultando a recuperação populacional. No entanto, estudos que retratem a 
incidência da pesca com rede de emalhe, considerada mais seletiva atuando sobre o estrato 
adulto, ainda precisam ser mais bem investigados. BlBUOTFA m: CrNCi!;S morJIGlCAS 
O goete, Cynoscion jamaicensis, capturado pela pesca com rede de emalhe do tipo 
fundeio em Barra do Saí, SC apresentou maior atividade reprodutiva na primavera. De acordo 
com VAZZOLER & BRAGA (1983), a época de desova da espécie ocorre entre a primavera e 
verão, concordando com os resultados obtidos no presente estudo. Observou-se uma 
tendência de crescimento do verão até a primavera, acompanhada pelo desenvolvimento 
gonadal. 
CASTRO et ai. (2002) estudando o crescimento e a mortalidade do goete 
desembarcado no litoral sudeste-sul do Brasil encontraram a presença de coortes de 
crescimento a partir da primavera, coincidindo com o período de desova determinado por 
VAZZOLER & BRAGA (1983). Neste trabalho, os autores também estimaram um considerável 
aumento da taxa de mortalidade por pesca e taxa de explotação no período de 1993 a 1998, 
corroborada pelo incremento da produção média em kg desembarcada. ROBERT (2004a) 
avaliando a pesca de fundeio realizada pelas comunidades de Brejatuba, PR, e de Barra do 
Saí, SC, na região limítrofe entre o Paraná e Santa Catarina, observou freqüências de 
désembarque mais elevadas e maiores rendimentos de captura do goete na primavera. Estas 
informações possibilitaram verificar que a atividade pesqueira na região provavelmente está 
atuando no estrato adulto da população, principalmente nos indivíduos maduros - estádio C -
em maior atividade reprodutiva. 
Para Cynoscion leiarchus, SOUZA (2003) analisando a reprodução dos Sciaenidae na 
Plataforma Continental rasa no litoral sul do Paraná e norte de Santa Catarina encontrou a 
maioria dos indivíduos jovens (3 a 12cm), provavelmente pela influência da utilização da rede 
de arrasto nas amostragens, que capturam principalmente indivíduos de menor porte. A autora 
também utilizou exemplares de pescada-branca provenientes da pesca com rede de emalhe na 
primavera e no verão, porém o baixo tamanho amostrai não permitiu inferências sobre o 
período reprodutivo da espécie na região estudada. 
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No estudo sobre a pesca de fundeio realizada pelas comunidades de Barra do Saí, SC 
e de Brejatuba, PR, ROBERT (2004a) encontrou maiores rendimentos de captura para a 
pescada-branca entre o outono e o inverno. No presente estudo, os indivíduos de maior porte e 
com maior proporção de gônadas em estádio B - em maturação - de C. /eiarchus, foram 
encontrados no inverno sugerindo a incidência desta arte de pesca sobre o estrato adulto, que 
está se preparando para a atividade reprodutiva. Os indivíduos maduros ocorreram com maior 
freqüência na primavera. 
Cynoscion virescens, comumente chamada de pescada-bicuda é muito comum no litoral 
nordeste. Para esta espécie são inexistentes trabalhos que reportem a biologia no litoral 
sudeste do Brasil. Provavelmente, utiliza a Plataforma Continental rasa entre o Paraná e Santa 
Catarina por um período do ciclo de vida, pois a pesca captura principalmente indivíduos de 
pequeno a médio porte na região, na maioria indivíduos adultos em fase de maturação gonadal 
- estádio B - na primavera. Durante o verão a pescada-bicuda não foi encontrada, o que 
possivelmente evidencie menores capturas da espécie durante esta estação. No outono 
verifica-se maior proporção de juvenis na região. O fato de a espécie não estar presente 
durante o verão e terem sido encontrados indivíduos jovens e adultos em início de maturação 
B, sugere que a espécie realiza migrações reprodutivas. A desova provavelmente ocorre em 
outra região ou profundidade diferente da área de pesca da comunidade de Barra do Saí, 
provavelmente para regiões mais profundas, uma vez que alcança tamanho superior ao 
registrado neste trabalho. 
Macrodon ancy/odon foi a espécie mais representativa dentre as pescadas analisadas 
neste estudo, com maior tamanho amostrai, visto que as amostras englobaram dados oriundos 
do arrasto camaroneiro e dos desembarques com rede de emalhe do tipo fundeio. Nos 
desembarques da pesca artesanal de Barra do Saí, SC, os indivíduos da pescada-bem beca 
apresentaram maior atividade reprodutiva durante o inverno, com maior proporção de estádios 
C - maduros - no período e possível desova entre a primavera e o verão, evidenciada pela 
presença de indivíduos com gônadas em processo de hidratação. Para a mesma região, a 
espécie foi mais freqüente no inverno e maiores rendimentos de captura foram encontrados por 
ROBERT (2004a) entre o outono e o inverno. Portanto, a pesca artesanal com rede de fundeio 
incide na população de M. ancy/odon no período de maior desenvolvimento das gônadas, 
quando os adultos estão em plena atividade reprodutiva. 
A pescada-bem beca é considerada um importante recurso econômico, de ampla 
distribuição e abundância tendo sido alvo de pesquisas relacionadas à atividade reprodutiva no 
litoral sul-sudeste do Brasil, (JURAS & YAMAGUTI, 1989) e também no Uruguai (MILlTELLI & 
MACCHI, 2004), que distinguiram dois períodos de intensa atividade reprodutiva, um na 
primavera e outro entre o outono e o verão, caracterizando a espécie como multidesovante. Na 
costa sudeste-sul do Brasil, estudos relacionados à captura e à reprodução de Macrodon 
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ancy/odon evidenciaram uma possível sobrepesca ocasionada pelo excessivo esforço de 
pesca (HAIMOVICI, 1998). 
Observou-se que as quatro espécies estudadas apresentam elevado valor comercial, 
sendo capturadas na comunidade artesanal de Barra do Saí principalmente com rede de 
emalhe do tipo fundeio, utilizando predominantemente a malha 7cm entre nós opostos. A 
maioria é vendida na forma de filé, diretamente aos atravessadores. 
Os resultados encontrados para estas espécies demonstraram que a maior parte dos 
indivíduos capturados pela pesca artesanal na divisa do litoral do Paraná e Santa Catarina 
estava "em reprodução", com gônadas maduras, com exceção de C. virescens, que 
apresentava gônadas "em maturação". ROBERT (2004a), estudando a pesca na mesma 
região, identificou os maiores valores de rendimento de captura de Sciaenidae durante a 
primavera, relacionando-os à possível influência de aglomerações reprodutivas das espécies 
mais abundantes nesta estação. De fato, a ação da pesca sobre o estrato adulto da população 
traz rendimentos mais expressivos, pois incide em indivíduos de maior porte e/ou biomassa. 
Assim sendo, a intensa pressão de explotação sobre os recursos pesqueiros reflete a 
importância de pesquisas que considerem a atuação da pesca na atividade reprodutiva das 
espécies, contribuindo com informações relevantes para uma política local mais eficaz de 
gestão pesqueira. 
5.0 CONSIDERAÇÕES 
Na região costeira entre Paraná e Santa Catarina a pesca artesanal com rede de 
emalhe do tipo fundeio captura principalmente os indivíduos adultos. 
Indivíduos de Cynoscion jamaicensis são capturados principalmente "em reprodução", 
maduros, na primavera. A pesca incide principalmente sobre os indivíduos "em maturação 
gonadal", estádio B, de C. /eiarchus, apesar de a maior atividade reprodutiva ser encontrada na 
primavera. Para C. virescens as capturas se concentram em indivíduos "em maturação 
gonadal", estádio B. A bem beca (Macrodon ancy/odon) é capturada principalmente no inverno 
com gônadas maduras e também em processo de hidratação pré-ovulatória. 
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ANEXO 




C. jamaicensis C. /eiarchus C. virescens M. ancy/odon 
SEXO 
média (mín - max) média (mín - max) média (mín - max) média (mín - max) 
S - - 0,32 (0,06 - 0,54) - - 0,29 (0,04 - 0,52) 
Verão 
~ 3,47 (2,27 - 5,24) 1,20 (0,06 - 3,65) - - 1,90 (0,11 - 7,98) 
S 0,27 (0,00 - 0,62) 0,09 (0,00 - 0,24) 0,05 (0,04 - 0,06) 0,48 (0,39 - 0,66) 
Outono 
~ 1,86 (0,00 - 4,73) 0,44 (0,02 - 1,78) 0,01 (0,00 - 0,04) 4,18 (3,13 - 5,21) 
S 0,54 (0,00 -1,19) 0,11 (0,02 - 0,26) 0,05 (0,00 - 0,35) 0,58 (0,00 - 2,43) 
Inverno 
~ 1,95 (0,65 - 4,75) 0,75 (0,25 - 1,27) 0,09 (0,04 - 0,19) 3,19 (0,31 - 8,68) 
S 0,69 (0,20 - 1 ,35) 0,29 (0,09 - 1,00) 0,07 (0,01 - 0,12) 0,24 (0,00 - 0,55) 
Primavera 
~ 4,09 (0,89 - 5,64) 2,93 (0,57 - 6,96) 0,13 (0,09 - 0,21) 1,16 (0,20 - 4,93) 
24 
